
Abuso de Autoridade - veta ou não?

Ainda não há consenso sobre quantos artigos do Projeto de Lei (PL) 
nº 7.596-A (Lei do Abuso de Autoridade) devem ser vetados pelo 
presidente Jair Bolsonaro. O PL tramita desde 2017 na Câmara 

dos Deputados e foi aprovado no dia 14 de agosto, alterando ou revogan-
do regras validadas em 1940, 1965, 1989, 1990 e 1994. Já houve mani-
festação de que dos 40 artigos, 31 seriam vetados, mas, ontem, o próprio 
presidente disse que, sob orientação do ministro da Justiça, Sérgio Moro, 
já decidiu pelo veto de nove artigos. Um décimo veto ainda está sendo 
analisado por Bolsonaro. Apesar de ter atendido a orientação de Moro, 
o presidente não poupou o Ministério Público (M) de críticas. Segundo 
matéria da Agência Brasil, ele afirmou que “em muitas oportunidades” o 
MP abusa. “Eu sou uma vítima”, disse. O chefe do MP catarinense, Pro-
motor de Justiça Fernando da Silva Comin, respondeu perguntas feitas 
pela Coluna Pelo Estado sobre o assunto. E afirmou: “Não temos como 
ser favoráveis à atual proposta. O Ministério Público não está acima da 
lei, mas eventuais excessos podem, devem e são combatidos pelos atuais 
mecanismos de controle, tanto interno, as corregedorias, quanto externo, 
o Conselho Nacional”. Na opinião de Comin, da forma como foi aprovado 
o PL representa “perigoso retrocesso” a avanços importantes conquista-
dos pela sociedade brasileira e traz “sérios obstáculos” não só à atuação 
dos Procuradores e Promotores de Justiça, mas também da Polícia e do 
Poder Judiciário. “Além disso, fere de morte a autonomia e independência 
dos órgãos que investigam os mais variados crimes e não somente a cor-
rupção.” Bolsonaro tem até a próxima quinta-feira (5) para anunciar sua 
decisão sobre o PL, mas já deu como certo que não haverá veto total. Em 
caso de veto, o texto volta para análise do Congresso Nacional, que pode 
manter ou derrubar os vetos presidenciais. (Leia a íntegra da entrevista 
com o promotor Comin em www.scportais.com.br)

Renovação Os presidentes do MDB 
gaúcho, catarinense e paranaense se reu-
niram na manhã dessa segunda-feira (2) 
para pautar a renovação do comando na-
cional do partido. Para representar o Sul 
na convenção, marcada para o dia 6 de 
outubro, foram lançados Pedro Simon e 
Simone Tebet. Para Celso Maldaner, pre-
sidente do MDB-SC, a “dupla tem nome, 
ética e moral para um possível embate” e 
representa a história da legenda.

Desenvolvimento Local A Federação 
das Associações Empresariais (Facisc) co-
meça hoje e encerra na quinta-feira o V 
Fórum de Desenvolvimento Econômico 
Local, em sua sede, em Florianópolis. O 
evento vai reunir prefeitos, empresários 
e lideranças para discutir o desenvolvi-
mento dos municípios. As boas práticas 

de desenvolvimento socioeconômico nos 
municípios que já possuem o Programa 
DEL da Facisc serão debatidas no evento. 
A metodologia já contabiliza resultados 
positivos em 23 cidades de Santa Catari-
na, duas no Rio Grande do Sul, uma em 
São Paulo, duas no Rio Grande do Norte 
e outras em fase de implementação.

Banco da Família vai iniciar operação 
na Grande Florianópolis pela primeira 
vez, em 20 anos de história. A instituição 
de Lages, sem fins lucrativos, superou a 
marca de 100 municípios na região Sul. A 
agência de Palhoça, que irá atender nas de-
pendências da Associação Empresarial do 
município, é a primeira a disponibilizar as 
12 linhas de crédito do banco em uma re-
gião metropolitana. A solenidade de inau-
guração será na próxima segunda-feira (9).
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O Conselho Regional de Medicina (CR-
M-SC) anunciou ontem a proibição da 
participação de médicos na realização de 
partos planejados fora do ambiente hos-
pitalar, sob pena punição por infração 
ética. A justificativa para a Resolução é 
forte - um em cada dez recém-nascidos 
precisa de ajuda para iniciar a respiração 
após o parto e o risco de morte aumenta 
em 16% a cada 30 segundos de demora 
em iniciar a ventilação. Portanto, quan-
to maior a demora, maior o risco de lesão 
cerebral. Presidente do CRM-SC, Mar-
celo Linhares destacou que o parto, seja qual for, sempre envolve risco para 
a mãe e para o bebê. “Deixar de lado todo o conhecimento científico que a 
humanidade adquiriu ao longo dos séculos não é sensato”, afirmou.
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